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Para além do Plano Piloto

Autoridades e especialistas debateram caminhos, soluções e possibilidades para o crescimento do DF fora do centro 
urbano. Infraestrutura, consciência ambiental e integração foram destacados como eixos que necessitam de atenção

N
o primeiro painel do CB.
Debate Brasília 66 anos: 
Uma cidade em constan-
te transformação, autori-

dades e especialistas discutiram a 
cidade que se construiu além do 
Plano Piloto. Mobilidade, cons-
ciência ambiental, cidadania e 
pertencimento foram os eixos ci-
tados pelos painelistas como im-
portantes para o desenvolvimen-
to da capital.

O projeto urbanístico de Lucio 
Costa para o Plano Piloto de Bra-
sília é objeto de estudo e exemplo 
de estrutura urbana projetada com 
qualidade de vida e consciência 
socioambiental. Quem destaca é 
o professor e diretor da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo (FAU/
UnB), Caio Frederico e Silva.

“A superquadra com comér-
cio local próximo, ciclovias e bor-
da de 20 metros de arborização é 
exemplo de qualidade de vida e 
ambiental para a cidade”, afirma 
o professor. “São aspectos que 
parecem simples, mas são impor-
tantes dentro do projeto de Lucio 
Costa”, acrescentou.

Caio Frederico defendeu que, se 
conseguíssemos que todos os bair-
ros de Brasília tivessem a mesma 
qualidade das superquadras com 
área verde, em um cenário de mu-
danças climáticas e desafios glo-
bais, só haveriam vantagens. “Nos-
so sonho colocado no dia a dia para 
os estudantes de arquitetura é que 
esse pensamento ideário replique 
a qualidade para as outras regiões, 
e que a gente tenha tanto o gover-
no quanto o setor produtivo aten-
to ao que produzimos na universi-
dade”, salientou.

O diretor da FAU/UnB ressal-
tou que, no DF, há áreas mais ar-
borizadas do que outras. “Temos 
o Lago Sul com 68% de arboriza-
ção e o Sol Nascente com 12%. Há 
bairros cinco vezes mais arboriza-
dos que outros e não têm plano de 
arborização. É preciso consciên-
cia socioambiental para arquite-
tos e urbanistas ao projetar cida-
des”, afirmou.

O professor explicou que é ne-
cessário um plano de arborização 
para as regiões administrativas do 
DF. “Precisamos debater o Plano 
Nacional de Arborização conhe-
cido como 3/30/300. Se a pessoa 
consegue ver três árvores da jane-
la, é possível ter uma perspectiva 
da paisagem, se está chovendo, se 
está sol. Se a sua casa está em um 
lote onde 30% é área verde, isso é 
positivo. E se a pessoa consegue 
acessar uma área verde importante 
em 300 metros, também é impor-
tante”, detalhou. 

Pertencimento

A atriz e psicóloga Maria Paula 
Fidalgo defendeu o fortalecimen-
to do sentimento de pertencimen-
to entre os moradores do Distri-
to Federal. “Eu sou uma artista de 
Brasília, eu nasci aqui nessa cida-
de e sinto um amor imenso por es-
se Planalto Central, por essa ter-
ra vermelha, por esse céu maravi-
lhoso que é o nosso mar”, afirmou.

Ela ampliou o olhar sobre a ca-
pital ao incluir regiões além do 
centro político-administrativo. 
“Desde aquele que está lá no Sol 
Nascente, até aquele que está no 
Valparaíso, esses que estão no Pla-
no Piloto ou os que estão na Estru-
tural, somos todos Brasília e traze-
mos essa vocação de um povo cujo 
DNA é a mistura de todos os esta-
dos do país, de todas as culturas, 
crenças e talentos”, destacou.

Para a fundadora da Embaixada 
da Paz, essa diversidade sustenta 
uma vocação voltada à convivên-
cia. “Brasília é uma cidade cuja vo-
cação é a convergência. Não é tra-
tar o outro, o diferente, como algo 
que traga conflito. Pelo contrário, 
o que a gente faz é integrar”, disse.

Maria Paula avaliou que, aos 
66 anos, a capital precisa amadu-
recer esse olhar inclusivo. “O con-
vite que eu faço, hoje, é para que a 
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Há bairros cinco vezes 
mais arborizados 
que outros. É 
preciso consciência 
socioambiental para 
arquitetos e urbanistas 
ao projetar cidades”

Caio Frederico e Silva, diretor 

da FAU/UnB

Quando a gente 
integrar tantas 
essências incríveis, a 
gente vai poder cumprir 
a nossa sina: ser o 
sonho que foi pensado 
para nós”

Maria Paula Fidalgo, atriz, 

psicóloga e embaixadora da Paz

Brasília é uma cidade 
consolidada, que 
precisa de manutenção 
constante para 
preservar suas 
estruturas e seu 
patrimônio”

Valter Casimiro, secretário de 

Obras e Infraestrutura do DF 

Brasília vai muito 
além do Plano 
Piloto. Precisamos 
de políticas públicas 
que incentivem esse 
desenvolvimento 
regionalizado”

Paulo Maurício Siqueira, 
Poli, presidente da OAB-DF

gente pense em formas de trazer 
essa inclusão, para que todos pos-
sam se reconhecer nesse povo po-
tente de Brasília”, ressaltou.

Ela destacou a necessidade de 
transformar essa integração em 
reconhecimento simbólico. “Na 
prática, a cidade já tem essa inte-
gração. A gente precisa trazer isso 
para o nosso sentimento de per-
tencimento enquanto povo bra-
sileiro”, afirmou. “Quando a gente 
integrar tantas essências incríveis, 
tantos talentos incríveis que temos 
nesses 3 milhões de brasilienses, 
a gente vai poder cumprir a nossa 
sina: ser o sonho que foi pensado 
para nós”, completou.

Qualidade de vida

O secretário de Obras e Infraes-
trutura do Distrito Federal, Valter 
Casimiro, destacou os avanços e 
desafios do desenvolvimento ur-
bano de Brasília, com ênfase nos 
investimentos em infraestrutura e 
mobilidade. Segundo ele, as ações 
do governo têm sido essenciais pa-
ra acompanhar o crescimento da 
capital e melhorar a qualidade de 
vida da população. “Há um olhar 
voltado para o desenvolvimento 
da cidade como um todo, com fo-
co em garantir melhores condi-
ções para quem vive nessas re-
giões”, afirmou.

Casimiro ressaltou obras em re-
giões que historicamente enfren-
tavam carência de infraestrutura, 
como Sol Nascente e Vicente Pi-
res, além de intervenções estrutu-
rantes em andamento. Entre elas, 
citou a Ponte da Barragem, a nova 
ligação viária entre o Jardim Botâ-
nico e o Tororó, e a duplicação da 
DF-140. Para o secretário, essas 
iniciativas são fundamentais pa-
ra impulsionar o desenvolvimen-
to urbano e melhorar a mobilida-
de no Distrito Federal.

Apesar dos avanços, ele reco-
nheceu que ainda há desafios im-
portantes, como a manutenção da 
infraestrutura existente e o cresci-
mento urbano desordenado. “Bra-
sília é uma cidade consolidada, que 
precisa de manutenção constan-
te para preservar suas estruturas e 
seu patrimônio”, destacou. Casimi-
ro também alertou para a necessi-
dade de ampliar serviços públicos 
diante do aumento populacional. 
“Não é só infraestrutura. Precisa-
mos garantir hospitais, unidades 
básicas de saúde, segurança pú-
blica e outros equipamentos que 
atendam essa população”, disse, ao 
reforçar a importância de plane-
jamento para que a cidade pos-
sa crescer com qualidade de vida.

Voz da cidadania

Presente desde a chegada dos 
primeiros candangos, a Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB-
-DF) reafirmou seu papel históri-
co como guardiã da democracia 
e fiscalizadora do Estado duran-
te o debate promovido pelo Cor-
reio. Para o presidente da seccio-
nal, Paulo Maurício Braz Siqueira, 
o Poli, a trajetória da instituição 
se confunde com a da própria ca-
pital, tendo sido protagonista de 
momentos cruciais, como o início 
do processo de redemocratização 
do país, em 1983.

Participante do painel que dis-
cutiu a expansão urbana além do 
Plano Piloto, Poli destacou que 
a advocacia brasiliense é, hoje, 
a maior do país em termos pro-
porcionais, funcionando como a 
“porta da cidadania” em todas as 
regiões administrativas. Ele res-
saltou que o crescimento expo-
nencial da capital — que já su-
pera os 3 milhões de habitantes 
— exige uma modernização que 
respeite o passado urbanístico, 
mas que enfrente com urgência 
problemas estruturais de mobi-
lidade e saúde pública.

O presidente da OAB-DF enfati-
zou o potencial econômico das re-
giões administrativas, citando co-
mo exemplo Taguatinga, que pos-
sui um número de advogados su-
perior ao de três estados brasilei-
ros. Para ele, o foco do poder públi-
co e da iniciativa privada deve ser 
o atendimento nas pontas. “Brasí-
lia vai muito além do Plano Piloto. 
Precisamos de políticas públicas 
que incentivem esse desenvolvi-
mento regionalizado, evitando que 
o crescimento sem organização ge-
re situações de difícil correção no 
futuro, como ocorreu em áreas co-
mo o Sol Nascente”, alertou.

Além do planejamento urba-
no, Poli defendeu a manutenção 
do Fundo Constitucional e a res-
ponsabilidade na gestão dos recur-
sos públicos. Segundo ele, a OAB/
DF manterá uma postura altiva 
na cobrança por respostas efeti-
vas do Estado, independentemen-
te de matizes políticas. “Não pode-
mos aceitar que as pessoas passem 
duas horas em um ônibus. Isso é 
contrário aos direitos fundamen-
tais. A população espera de nós 
uma resposta efetiva, e a Ordem 
participará ativamente desse de-
bate para garantir que os princí-
pios constitucionais deixem de ser 
apenas papel e passem a ser uma 
exigência de todo servidor que ser-
ve ao público”, pontuou.

O advogado reforçou que a ca-
pital federal é um microcosmo da 
nação e um modelo de civilização 
que deve inspirar o restante do 
país. “Brasília é a maior realização 
do povo brasileiro de todos os tem-
pos. Precisa ser festejada, respeita-
da e construída todos os dias, res-
peitando o direito fundamental de 
sermos felizes”, frisou.
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